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O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela Infraestruturas de Portugal, S.A. (IP) 

até ao final do 3.º trimestre de 2019, e visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamento de 2019, 

dando cumprimento ao previsto no Artigo 44.º, n.ºs 1 e) e 1 i) do Decreto-lei n.º 133/2013, de 3 de 

outubro, e ao n.º 3 do Artigo 121.º do Decreto-Lei n.º 84/2019, de 28 de junho. 

Importa referir que foi considerado como referência o Plano de Atividades e Orçamentos 2019 

Revisto, submetido em SIRIEF no dia 28 de junho de 2019 que foi aprovado através do Despacho nº 

950/19-SET, de 19 de setembro. 

Dos resultados alcançados pela IP até ao final do 3.º trimestre de 2019 destacam-se: 

• Resultado Líquido Positivo de 66,4 milhões de euros, o que representa um decréscimo de 

37,5 milhões de euros face a igual período de 2018. Este decréscimo deve-se 

maioritariamente ao aumento dos gastos com a conservação da rede rodoviária, em 15 

milhões de euros; 

• EBITDA de 454 milhões de euros, que representa um decréscimo de 1% (-6,8 milhões de 

euros) face à estimativa orçamental para o período e um decréscimo de 13% (-65,5 milhões 

de euros) face ao período homólogo.  

• Os Rendimentos Operacionais atingiram no 3.º trimestre de 2019 o montante total de 999,1 

milhões de euros, menos 0,3% do que em igual período de 2018.  

Destaque para os rendimentos com Portagens que registaram um crescimento de 14,3 

milhões de euros (+6%) face ao período homólogo do ano anterior e de 10,1 milhões de euros 

(+4%) face à previsão orçamental. Em contrapartida verificou-se uma redução da 

Contribuição Serviço Rodoviário (CSR), dos Serviços Ferroviários e dos Contratos de 

Construção. 

O valor das Indemnizações Compensatórias foi de 44,8 milhões de euros, menos 2,4 milhões 

de euros do que no período homólogo de 2018, mas em linha com o previsto em orçamento, 

definido em conformidade com o estabelecido no Contrato Programa celebrado entre a IP e 

o Estado Português, em março de 2016, para a prestação de serviço público ferroviário. 

• Os Gastos Operacionais foram de 760,4 milhões de euros até ao final do 3.º trimestre de 

2019, em linha com o previsto em orçamento (-1%), mas com um crescimento de 10% face 

ao período homólogo do ano anterior, justificado essencialmente, pelo aumento dos gastos 

de conservação, reparação e de segurança rodoviária, (+24%, 15 milhões de euros). 

• Os Gastos com Pessoal foram de 93,8 milhões de euros até ao final do 3.º trimestre de 

2019, estando 0,5% abaixo do valor previsto em orçamento e 1% abaixo do verificado no 

período homólogo.  

A 30 de setembro de 2019, o Resultado Financeiro Global ascendeu a -149,7 milhões de euros 

traduzindo um desagravamento de 21 milhões de euros face a igual período do ano anterior. A 

diminuição dos encargos financeiros subjacentes à dívida de subconcessões no segmento de Alta 

Prestação e nos encargos financeiros no segmento de investimento na infraestrutura ferroviária 

estiveram entre os principais motivos para a evolução positiva face ao período homólogo. 

O valor realizado de Investimento nas redes Ferroviária e Rodoviária no período em análise foi de 

99,1 milhões de euros, o que representa 62% do valor previsto, e um aumento de 75% face ao período 

homólogo de 2018. De destacar a execução global dos Investimentos Ferrovia 2020 / PETI3+, no 

valor de 69,3 milhões de euros. 
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Os pagamentos efetuados relativos a concessões e subconcessões rodoviárias, até ao final do 

3.º trimestre de 2019, foram de 841,9 milhões de euros (IVA excluído) o que representa uma execução 

de 99% face ao valor previsto em orçamento. 

Na ótica do Orçamento do Estado, O défice IP (saldo global) de 2019 evidencia uma melhoria de 

58,6 milhões de euros face ao período homólogo de 2018 e reflete uma taxa de realização de 59% 

face ao previsto em OE2019. 

No final do 3º trimestre de 2019, a Dívida Financeira, em termos nominais, ascendia a 5.185,7 

milhões de euros, o que significa um decréscimo de 2.781 milhões de euros face ao período homólogo 

de 2018. Para esta redução contribuíram as amortizações dos empréstimos do Estado alocados à 

componente ferroviária (2.200 milhões de euros), do empréstimo obrigacionista Eurobond 09/19 (500 

milhões de euros), e dos empréstimos do BEI (81 milhões de euros). 

No 3º trimestre ocorreu um aumento de capital no montante de 101.655.000 euros, para fazer face 

ao pagamento de investimento e do serviço da dívida. Durante o ano 2019 os aumentos de capital já 

totalizaram 1.162.655.000 euros, pelo que o capital social no final deste trimestre ascende a 

6.974.165.000 euros. 
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ANEXOS 
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I. DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA 
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II. DEMONSTRAÇÃO DO RENDIMENTO INTEGRAL  
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III. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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IV. OBJETIVOS DE GESTÃO 

Eixo 
Estratégico 

Indicador Fórmula de cálculo 
Meta 
2019 

Meta 
Set.19 
2019 

Real 
Set. 2019 

1.Mobilidade 
Sustentável 

 

Receitas core (M€)  
(cash) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ Serviços 
Ferroviários (Diretório de Rede) + Σ 
Portagens + Σ IC + Σ CSR   

1.240 M€ 932,1 M€ 856,3 M€ 

Cash Flow Total 
(M€) 

Ótica: Cash / Âmbito: IP Inclui: Σ Receitas 
- Σ Despesas - Σ passivos financeiros  
 

-1.235 M€ -829,3 M€ - 591,4 M€ 

2.Asset 
Management 

Indicador agregado 
FERROVIA 

2020/PETI3+ (%) 

A*0,20+B*0,20+C*0,20+D*0,40 
(A) N.º de empreitadas lançadas (anúncio 
de concurso lançado) e previstas no plano 
/ N.º de empreitadas previstas lançar no 
plano.  
(B) Valor total de empreitadas lançadas 
(anúncio de concurso lançado) / Valor 
empreitadas previstas lançar no plano. 
(C) Prazo total planeado das empreitadas 
desenvolvidas e previstas no plano / Prazo 
total real das Empreitadas desenvolvidas 
e previstas no plano  
(D) Grau de execução (ótica económica) 
do PAO (ajustado Jan.19) 

85% 85% 53% 

Indicador agregado 
PIR (exceto 
FERROVIA 

2020/PETI3+) (%) 

A*0,20+B*0,20+C*0,20+D*0,40 
(A) N.º de empreitadas lançadas (anúncio 
de concurso lançado) e previstas no plano 
/ N.º de empreitadas previstas lançar no 
plano.  
(B) Valor total de empreitadas lançadas 
(anúncio de concurso lançado) / Valor 
empreitadas previstas lançar no plano. 
(C) Prazo total planeado das empreitadas 
desenvolvidas e previstas no plano / Prazo 
total real das Empreitadas desenvolvidas 
e previstas no plano  
(D) Grau de execução (ótica económica) 
do PAO (ajustado Jan.19) 

85% 85% 61% 

3. Serviço seguro, 
eficiente e 
sustentável 

Grau de 
cumprimento dos 

níveis serviço 
rodoviários (%) 

Corresponde a: Desvio ponderado do 
resultado dos indicadores (Índice de 
Segurança + Gestão dos Ativos 
Rodoviários) face à meta prevista. 

100% 100% Anual  

Grau de 
cumprimento dos 

níveis serviço 
ferroviários (%)  

Corresponde a: Desvio ponderado do 
resultado dos indicadores (índice de 
Segurança + Qualidade da Infraestrutura 
+ Fiabilidade da Infraestrutura + Nível de 
Utilização + Disponibilidade da Rede + 
Satisfação dos Clientes + Proteção do 
Ambiente + Volume de Atividade) face à 
meta prevista. 

100% 100% 85% 

4. Rendibilização 
de ativos para a 
valorização do 

serviço 

Rendimentos Não 
Core (M€) 

Ótica: Cash / Âmbito: Grupo IP 
Inclui: ∑ receitas não core IP + ∑ 
receitas das participadas (extra-grupo)  
(recebimentos operacionais serviços 
não core IP extra-grupo + 
recebimentos operacionais serviços 
core e não core extra-grupo de cada 
empresa + alienação de património IP 

 

      54 M€  40,6 M€ 39,4 M€ 
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